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FEDEL{Ç 0 DE SINDICAT0§ DE' IRj tr,l,:iiiiÜF,ES

DAS UNIVERSIDÀDES BRÁSILIi}I.i5

Fmdodo em l9 de gP1sp1P13 11;, I'

lnftrtme de GrevÊ € no 14
BrosÍlis-DF,25 Ce i'rsiç de 2A00.

Dlttçdlo Hacionol: Froncisco de Assis (ChÍcüo), RogÉrio Moniii,:. Cosrne §iqueÍro. Mtrcelo
Pereiru. Adomoli, [:erncndc MqrsnhÕo, Âgnoldo Fernond+s. ÂuÇ:;tc Ê='ririgues, At-thur Bloise,

Cristiqno lenoide, Iiiniü Flores, Ronold Pintô. Jorge Américo e Miliciç Âbreu.
Comordo Nnrlonsl de Êr*ye: LuizÕo, Poulo Ahdqls Ê Vç:'l iÂ:'5UFBA-5|ND), Vonildo
(SINTUFSCAR), Anernísio {SISTA-M§} Sirle (SINTEI-UFU}, CÔr1es e i.lii {SitulrUB), José Ulisses e Rilo

{ASAV-S|ND), Agn,tldo tStNTUFRJ}. Enouro (5lI'TTUFSC), Woldetrcr e Colürino (§lNT-UFG).

Moriono (SINTEMF,), Pedro Roso iSINTUFEJUF), Cosme Siqueiro e LuÍz Alcio (SIND.IFES-BH),

Adqmoli {ASUFPEL), Hiltan {ASSUÉüP}. Luís Seno e lltôn Pereiro (-qiNiE§Âtui;

Comb*do ÍtÂEC: ZÉ Luiz Sonz {$INTUFF}. Crisliono e Morcelo {DNi.
GT Csrrtlrc " Jorge (SINIUF§C), Eni {§lND. IFES -BH}, Zé Luís {SINTUFFI.

lNsTlTulÇÕE§ NA GREVE

HOf,TE;UFner,FUÂlUFPAlFÇAp]-|ORDESTE;UFBA/UFS/UFAL;,i:,?i.=/UFRPE/UFPB/UFRN/
UFC / UFMA ÇEt'{TIlü ôE5TE: UnB I UFG i UFMS SUDESTE; UFES r'L,FF i',FRJ / UFRRJ / UNIFESP /
UFSCoT/ UFJF / UFíúG / UFOP / UFU / UFV §UL: UFPR / UF§C / FUF:G,'r-rFÊGS i FFÜ^ÂPA/ UFPEL/

UFSM 
{

IOTAL: 34

lnformes Hacionais

COMANtrO NACIONAL UHIFICADO DE GREVE S+§ SERVIEORES
PUBLICOS FEDERAIS

.4 ,41$L.4 I(, r,,: ''uli1 
*iTi,i 

D{l I]í,ilffi:"iÉXMf:Ní'O, Üi{'l;,ii1i:r " . :.. ,::i);'.il:,r i;#fiÊri,l
ÊÊ.,,, 

,1,;r.: ; i rr,;l:; ':;riilÍ;jüi?ÊS ilUEí_/{:LjlJ ., : 1'-,,::: ',i:iij.t

A nÕ'o clvulgcdo no dio 24 de moio de 20iil; :;i-.'+ as reivindlcoçÕes do
Movirnento Grevi:to Cos Servidores Públicos Federois reqÇ+i ;. -:: rcrle do Comando
Nacicnal Uniflctic: d* Gr"eve 'los Servidores Públicos Federais. ur:'r ,:nliise e;onircpcsiçÕo
mois detolhoclcr.
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A pres*nle Nolo pretende conlroditor a nrrnif+sÍ,1ÇÕCI do fulirtisiro do
Plonejament*, Orçomento e Gestüo, item por item, demi-rn::ii*r,do s real posiçôo do
Governo ern relcr:Õr] ãús direitos dos servidores públicos.

Item I - O ÊlIO; 'Á foÍírs de pogomenfo do funcionalismo .=ic#iiÇ+u ü cifrs de f,$ 53,ó
bilh6er esÍê ano. ''

- O NÃO-DITü. O volor opontodo represenlo nÕo o vol*i ,Jcr f,f,iho cprovodo pelo
Congresso na Crçomenio do ono 200Ü, mos o vclor rjo foll-r,:: oiumuludo dos últimos
doze mêses. Mesmo ossim:

o) Este é o vçlor l:ruto da folho. sobre o quol incidem o ccnti',.§,ilr;*: previdenciÉrio de 1 1%
poro Õ§ servidt:res civis e cêrco de 4% püro ôs militqres. Sohi'e ú q;re sobra, incide oindo o
lmpcsto de RErnda nÕ FÕntê. de oÍé 27,5%, A folho líqi;ir-iCI - Õ ãuÕ resimente ssi dos
çofres do govr-=rnc - é de no moximo R$ 3ó bilhÕes/qno, !nr-ir-rri...Ê rivis e mililsres. qtivos,
inotivCIs e pensioriislos;

b) Além disso, devern ser deduzidos R$ 2,375 bilhões. reiatí,ro: u j:-r:ri;f+rêncios psro o DF e
ex-tenilórios, qrie nÕo sdo dêspesÕs do Uniõo:

c) O volor destincrdc a juros no Õrçomento de 2000 é de ng ZE j i::ilrSes
d) O vslcr destincrdo o omorlÍzoçÕo do dÍvido no Orçomentç ,:e:üC'0 e de ng ó5,2 bÍlhêes;
e) O vslor destinc,do ü Encürgos Finsnceiros dü UniÕo - o totol cl+ lul',::s msis smorlizoçüc - e

de R$ 143,3 bithÕes. au sejo, quflsâ 4 vezeE o lolsl ds lolha líqu:*c:.
f) O gosto previs"o porc 2000 com EFU e de, oproximocionrei'r1+, RS l2 bilhôes por mÉs, cu

quo§e Ê$ 4üÜ rtrilhÕes par dio. SÕo mois de R$ ló milhOel. ,-r'-, quÇ'ii+ U§$ I miihÕes, por
hora.

llem 2 - o Dno "ÁrENsER Á pRrNCtpAL RE|V'ND'CÁÇÀO **§ S'ND'CÂrO§. QUE É Un
REÁJU§rE DE ó3,ó87,, §,GN,F,C A UtvlA DE§PESÁ ÁD,CtONÁl- DF f,§ J4 I Bí[HÔE§. "

- O NÃfr-nriO; Er,se monÍonle somentê serio olconÇüdo se:
o) Todos os itens,lo despesÕ com pessool fossem reojuslodor:
b) O reojuste enlrcste em vigor relroqtivsmente o I o de joneira ii.r ';üüü;

c) Nôo houvesse fl incidÉncio do lmposto de .Rendo e da C*.ir-ii-r,;iç,3o parr: o PJono Ce
§eguridode. qLe reduzem o despeso reqlem cêrcÕ de ?7%.

dl Nôo fcsse oplicado o qbaÍe-teto. Cerçq de l0% dü folho e *+slinsciil o Çercfl de i ,5% de
servidores euê 1l*nhfim ocimo do telo;

e) Os ouxílios-morsdio, os volores de corgos em comissôo ir,A§) e iunçôes grotificodas e
todos es penduricolhos solorigis Íossem ÍguolmenÍe recjustr:i--=:.

- o impocto do r*ajusie reivindicodo pelos servidüres e grcrnd*. :iüÍcte *:üo mfiis de 1,8
milhÕo de senrid*res otívos, instivos e pensionistss, inclulq6s "rliiiiares, fitts o monlonte
necess*río pflríf reFÇr as perdos reclomodos pelo Comand-o r\i -:;i.;;,.si Linificrrio de Çreve
dos Servidore: Púhlicos FederoÍs {63,ó8%} nÕo É, comô olego o Çirrl:rnc. d* 34,.I bilhÕer. lsso
PArque:
o) A folho snuol br-u|,f, r{e serviclores gtylg, otivos, inotivas r [,*nsicnirtos, guq süo os

beneficiarios dc: revisÕo gerol pleileodo. é de Rg 3ó hilhÕes.
b) C reojuste pleit=aüo. portonto, incidÍria diretomente sobre no máxímo Rg 3ó bilhõrí, o
que implicÕno um go:lo móximo qdicionol onuol de R$ ZZ,?? iliih6çr. Somodos os mililores
(E$ l3 bilhÕes de desp+so onuol) o ocréscimo sobre o folho brutr:, iri ::n;, passorio pora Rg 3t
bilhÕes/ono.
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- CI NÃo DITC: l% cie reoiusle poro os servídorês' no verdcc';: rr--r;íiccrio rnuito merros do
que c goverrlo oiÊgo. f,4QS, mesmo que custosse o quÊ L-l gf;\'É:. - 1filont,f,:

o) serio rrrenÕ! dc qu+ a qrre é gosto em 33 horos de EtU;
b) vorÍos pr-ôgrÕrr+r de üôvernô, Çonsider<;dos prloritcrio:. r;'.'11:1i1-ie ini:crios quf,ndo

cÕmFf,rqdor cÇnr c gsito Com EFU;

c) o que é gosto côfi EFU effi um dio (R$ 3?l milhÕes) Ê Êq,-riv'ri-r:,Í= ,:1a Hplo do dotoçÕc
toÍoldo Minisieric rlo Culturo;

d) Ô orçomento tcl'rt ljo Mínistério do soÚde (R$ 17,ó biihÔesi *''-ii-':in3i* c cFÊnos 45 tlics cje

EF U;

e) O orçomento ittol cio Ministério do EducoçÕo (R$ I 1,3 hi:t ,-- =:; equii'oie o oÊÉnüs 29 dios

de EFU;

f) E o orçonrent«l r-ic l/ilnisterio clo Ciencio e Tecnologio iÃ';: , i t-irnÔc) coiresponde o

Ilem 3 - O DIIOr '.4 +volução da despero cotn pêssool e enüL-ri;=: r*cíoi.l do UniÉo {civÍl e

milifares Uii,t f,EÂJiiSf5 UHEÂR DE t% SOBREÁ FOIHÁ DE §ÁLÁÊii3§ S,#t\,lFIüÂR,Á DE§PE§Á§

EXIRAS DE A$ 53ó ,U,|HÔE§ ÁNOr lslo é rnois do guê o Gov+rn,: g-':l* Ê,3r ünâ êm píÕgií{,ínoÍ
como o de Guslii,icaçúo ProlÍssionol do frabalhador: de Prever:;r]'= dr Àids; de Áfençõo à
Crionço; ds Esçofa de QuoÍidode poro Todos, É proficomenf* .= qLIe Íê gaslart coÍn cÍ

Àlonufençâo ds *lcího Radoviário FederoÍ erfe ono. Um reoJttsÍ- d:. 3% equivalçrlo oo Êtrrifô
previsfo poro esle dnô Êôrn ô Programo de rtlerends Escolgr. "

openqs 3 Cics lje EFU,

Esses núnterr-)s Jrü:itrclnr, rtÍf, verdode, quol é o verdodeirct tl:-rii,;,-1É üü go\ierno - nÕo o

soúde, nçio ,r ec1.,ctç-t-r, nÕo o culiuro, nÕo o ciêncio ê iÉa,-jl'lL',.,Jir-: irrdispensoveis poro
a deserrvcrlvinrento da sociedqde brosileirs, mos 5im ,; ';i.-Jcrriento de juros e
omorlizcçÕes clr,l ividr: público.

Item 4 - 0 OIIOI "A Lei de Responsobllldade Fiscol pôe er:: *i'jii$ncin o fsÍo de que o
Govemo nõo fobrico dilrheÍro. Poúanlo, guorquêr despeso extr.= Fieeisf, de umo fonfe de
Íecêild. l.lo eplsóç'io do Satário fulínimo islo fi'cou eyÍdenfe. ü G+'+er** dEfendeu o volor de
R$ I§l poro Ê §otdiria ffÍninro porquê nõo disponlro de ÍeÇurser p*r* +ierú-lo acimo desse
Yolot."

O NÃô DITÕ: A iir'ritoçÕÇ poro o qumento do solário míntnrç :ri:o ests no inexisiêncio de
recursÕs, cÕffiê oie:go o gÇverna, mqs no priorízoçfro dos desp=sc: f'nonceiros. À LRF É umo
demonstroçÕo clcrra disso, psrque o único despeso que nôc i*fre quolquer limitoçÕo é o
pÕgornênto de jur,:s.
- 0 totoi de EFU previsto Fors o ono 2ü00 equivole o ?4/ miiir,l,+: ire solóriüs mínimÕs/ono.

ou 7? mílhÕes Ce sfilúriü$ mínimos por mÉs.

lfem 5 - O DITO; 5, "É impo àonle ressslfor quê, pcrrü cobrir os desi;=-:-.r: i+Ín heneíçlor de I ó

milhões de oposenfsdos e pensionisÍas, o Uniõo goslo RS 65. i bÍÍhô*s poÍ sno. enquanÍo o
psgorneírlo de I nlilhào e 900 mil servidore$ con$orne R$ 53.6 b;Íhões do OrçcmenÍo. "

O NÃO DITÕ: Nu verdsde, previdênclo socifll do INS§ * ,I+sp+so cÕrfl Eoiúríos e
Õpogênlodoriqs de servidores públicos nÕo sÔo coisos compar*v*i:.
g) Como É foio n+torio. moÍs de l2 milhôes de oposeniocio-i * ;:ensionislos recehêm I

solorio mínimÊ mensol, que o governo deliberodsmente ,*f', :Íi:= i;rra atingir superávits
fiscoís o cusio ce rÊcursüs da seguridode sociol.

b) As mÉ,Jios rje *errefícios do INSS, olém dÍsso, são recluzir--1c-r:; =i',t ü{:)iÍlilürÕÇüo com os

solorios e aplsenicoorics cios servidores, porque sãç ,lQnsÉqüênÇio de linrites
3
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exiremsmçnie baixos, Quoiqucr çidodÕo quc tcnho cm su{r vi:o proÍirsisnsi olívo gonho
o mesmo sslúrio que um servidor de coneiro tero pogo coniribruiçÕo prevÍdenciorio
crpenus sohre (r pf,rcêlo oté R$ l,? mil, fqzendo jus o uma ',:pa:e ntodorio máxirno nêssÊ

volor.
cJ Comporar es§{ls dais grupos é desrespeitflr o logico e iÊíri+í êngüncr o sociedode.

jogondo 'r culi:ç rJo inítorio reojrrste de oposentodos e p*nslr-rni:-cltjs e do ssldrío mínímo
nos servídores, quândo no verdode Õ Êôvêrnô prelend* ;r:si*;'. t-iü, ünü 20ü0, R$ 78

bílhÕes üÊensr conr ir.iros - 2A7" o muis do que o gosto totai -io tl.jS§ com oposentodarios
e pensÕes,

d) Ao tenlcr indu.lir'o rociedode o peftsor quê ô Íuncionalisíiii-1 Ç .;sro, ü govêrnô rfiostrfl
que nÕo se inrporto com serviço público de quoiidode. ü üôv+rn* sá se justifico pelos
obros e seruiçc,s que presto ô sociedode. E pqrg isso precist d+ :=rvidores bem pogos ê
motivodçs. lv'los o distribuiçÕo du mossq soloriol no serviço público federol moslro que

e) isso nÕo oÇÇm=: ç nrédis de rÊmuneroÇôÕ, no Poder Exec,.iilvo - incluindo todos os

vencímenlos e renruneroçÕes pÕgôs. inclusive Fqrfl 05 que gunhom ocima do telo de
rêmunertÇôo - É de somente R$ 

.|,9 
mil, ôu pôucô mois de U.t, lL1+,-l

Ilem ó - O DíIO; "tJ Gsyerno FedersÍ, qo conÍnfuío de quoldluêr Eír:Fress, esÍd ímpedldo de
demiflr e porÍonfo IimiÍsdo no oJusfe de tuss derpesas Éôfil pÉs.Íi:sí. "

O NÀO DITO: Apesor clo que o Constituiçôo e o Leido RJU esln'r.elec*m, o Governo Federgl
reduziu cr sue forçcr rj* trsbolho drosticomenle, desde I ?8?:
a) Apenas no Pocler Execulivo, erüm 712.000 servidores; enr ;an*iir üe ?00Ü. êrorn somente

49ó,000.
b) A reduçÕo da forço de trabolhÕ vem se dondo de for'nre p'Érnlr:r'rÊrrle, sc-omponhodo

por umü terceír-izcçÕo ocelerodo nos últimos Ênôs.
c) A portÍcípoçfrc, do gosto com pêssool no lololidsde clo; r*r.*rtirs conentes pctssou. nÕ

período 1995 d 2000, de 29,82% pÕro 21,58%, ou sejc, ht,uve umo reduçÕo do
porticipoçôo cia despeso Com pessoql no reçeilo cOrrenle t*t',-li

d) À porlicipoçÕo do gosto com juros no lololidode das receiic5 conentes possôu, no
período 1995 cr 2ü00, qe 13,227n pors 32,?3ya, óu seio, hor-i';Ê uiilfl brulsl elevoçÕo do
porticipoçÕo do derpeso com juros no receito conenle tctol.

tlem 7 - O D,IO: "Ienfou-se, por duos yezes, nos úílimos ítr,IÕ§. e;fimulor o demissáo
votunfdrfo, Índs (, odesôo clô PDV foi mullo pequênc rel,=ii'-='amenÍe cra númerc de
funcionárior púbücos êrn alividode:7-800 em I9?ê e §.7§A em I9?9 nutn
uniyerso de 50ü mit servídores. Seguromenle Õs dois foÍores que msis pe§oÍsm
no decisôo dq gronde maioria dos servídores de se rnsnf*r no §erviço Prlbltco
rõo; o oposenlcrdorio infegrol Ê o vínculoção nos rÊf,ju,§Í*ã de sdlúno enfre o

pessooí qfivo e insfivo, Só gue essÊÍ privilégios lmpiic+r.* um tu§fo eÍevsdo
nos çonÍss públi,:or ê sê consfifuem em msis utn impedir*+nl+ Pürü q concessôo
de reojurles lir':aores. "

O NÃC DITü: A ncto odesÕo cos PDV somente demonstro iiuÊ : :,::iti,*--nolismo fetler',el tenr
mois consciêncio rr,? suc missÕo ê respônsobilidode dc tiue ü üü'rÊrr1.r, Fazer pcirte Oo

serviÇo púbiica neio É ler openos um emprego. mos optcr pcl- urflü coneirc e por servir c
sociedode, lsso nôo cluer dizer, no entonto, que o servidor pr=)=lic'; iievq sei'trotodo como
um escrovo, sern cireiÍç e sÇtÇrio digno e ÇandiÇÕÊs de lrobnlh.-: r,re',1.iüdos, Ao íncentir'cr o

desligomento do servidor estável, o governo mostro 5e'n irrlÉ'-ã:'1e ern fo|tclecer o

4
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clienÍelÍsmo, cantralcndo codo vez mois sçwídores ternp*r*rit:s, nüo concursgdos,
consultores e empresos de prestoçÕo de serviço, Além disso:
o) Os direitos previdenciorios dos servidores nüo süo privilegic, mas compensoçüo pelos

suos condiçÕers de lrabolho. O govÉrnô, em troco cii: ,:p'.li*ntsdorio integrul que
concede. deixe de recolher êncÕrgÕs socigis de22Tç sobré * í,:ih:; rle püg+menlos, poro
o INSS, mois B?á poro o FGIS. E o servidor pügü 'l 1% sabre t :rlrrr;.rí:eruçÕ+ lotol pgro o
Plono de SeguricJude Sociql.

b) Com essüs contribuiçõas, É possÍvel sustentor o oposentcd*;'i,.:: vi;ctí*ic pôrd Õ servido em
quolquer sistentc preiridenciorio, opos 20 onos de contri[,liç{,,i.

c) O direilo o pariclade foi gorontido no CF - e montido pelu Ern+ndo Constitucíonol no

20t98- porque sêrn Êle se dá morgem oos obusos cometidÕE c* lcngo do regime militqr-
d) O impediment,r Fflrü ü coilcessÕo do reojusle lineor nÕCI Êitrr, p+rÍonto, nos direitos dos

seruidores, mô:i n$ concepÇào do governo de priorizar ui ;ülios finqnceiros, que sÕo

umo verdodehu "bolo rJe neve" ê CônsÇmem Ç lotfllidoc* .-1.*r rÊüUrgôs quÊ poderiom
ser destinodos 1:ora finolÍdqdes justificoveis perante o conjurrti:, rJa :':,:iedode.

Item I - O DÍISI "Desde 1995 o Goyerno vem ímplernÊnfÊt:-;,-, umo poííÍico sslorioJ de
reojusfes diíerenciacos por calegorta e conridera, entre oufres ír.1É*;-,Ês, o produÍivídode e s
compellfivídode cle cada coneira no meÍcsdo de frqbolho. C+rm bsse nesse crÍÍéno, 3J
coneiros lá recebtrom reojusle ou gralificaçôes. Esso recornpÊlição nos solónos benellciou
cerco de I38 mií servidores do sÍivo e 235 mll no tolsl, inciuiii#o sposenlsdos do Poder
Execufivo. "

O NÃO DITO: Desde 1995, o Governo Fernondo Henrique. d+ +:i*. ccnlemplou diversos
cotegorios, quÉ tr:iulizam moís de 14ó.000 servidores otivos. + i:-,,;ii üÉ .i05.000 inativos e
pensionístos, cÕm reojustes solorÍais. No enlonto:
o) Forom reajuste,s diferencíados, concedidos poro burlor ..: üansliluíçÕo. recuperondo

perdos hislóriços dê olgumos cütêgorios - ou merornenle íÊÊandü s infloçôo
ocumulodü. c,fÍrlo ügorreu com os militürÉs, cujo prôp+sia de reoiu5tê jo eslá sendo
oprecledü pela Polacio do Plonolto, enquonto os civis s* tem recebido nêgotivqs dô
Governo FHC.

b) Alem disso, muis çie 434,000 servidores olivos do Pocler Ex*,:ufivr: iiverom zero % de
reojuste nesse ç:eríoclo. Ou sejo: ganham o mÊsmo solori+ firr;i.-; au* gcnirovom em 3l dÊ
jcneiro de i??ii, ü mesmo vole porc mois de 355,000 Ínçtiv+:: e l?+.0Ü0 pensionistos. lssç

demonstro que, entre os servidores civis, três em csds qucti,-r çlivos nto llverqm nçnhum
reoJurle, enquclnio no tolsl otivos+inolivos, openos I serviciür*i'-': cr:do 5 leve reojusle.

c) Psrs os ?*57o ar-,s servidores civis olivos que liversm reqiuste. r-:: aunrenlos conÇedidos - vio
de regro por rneio cle reestruturoçôo de tobelos de vei';cimenio e grotificoções de
desempenho, Irsro burlor o ort.37, inciso X do CF - forom 'Jiversificodos. EfelÍvomente,
Êlgumog cotelgorías tiverom oumenios diferenciodÕs me'r''l-. ei":tre seus integronles,
conform* rf sitrtüç6g no Coneiro. E:so enorme confuscc, çrir:dt: pela Éróprio governo
FHC. poderc crgrovflr fis dislorçÕes iú existentes. A reporiç*r: ger*I, sem disiinçÕo de
índices. nôo pcrje conviver com lois eslrologernos. ltsodos o inrgc rc; ullirtos 5 onos.

tlem i - O filÍO: ÁÍém disso. a pailir ds decisõo do §IF de c+;-rr+cier3ê,Só:ã a um grupo de
II funclonúrios priblicos, em 1??8, o Govemo dacldiu Íêp#Jsi:r Ésse resiilsÍe o fodos os

servidores, desccnÍodos os snrêcipsç ôes, Potlonfo. f,umenfos h*vidÕs corn reojusle médio
dE I2%. CO,I{O SE YÊ, NÃO É VERàÁDE QUE O§ SERY'DORES FúâiíiOS FSÍÁO SEÀ'I REÁJUSIE

Hli CINCO Âf'i0Sl E umo oufro evidêncio disÍo é o cuslo do íol*: de pessool. que cre§ceu
138% em volores norninoÍs desde I994,

Ã
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psÍsordo ge FS !Ê.5 b,litõês, snles do reoJurte de t.l.IP95. par.* *s +fuoi* ÊS 5-].É hilhões.

O r'lÃO DITÇ: C g+vernô, nfl verdqde, nÕo "decidiu' repr:iiüt' * reajuste c todcs os
servidores- Cuslou muilo a odmilir umo denolo Írreversível rro ::iF. E a,: fozê-lo, utiiizou-te de
umo chicuna jurícticir poro reduzir o oplicoçôo do reojuste de I8,is%. tuiilhÊres de servidores
receberom E+rq i4 de qumentn, qr;e nlins É mÊrflmentê 11 FFf.',{rriçÕ,: 'Je parclns acorridas
qntes de I ??3 quel haviom sido negados pÊlo govÉrno de enÍÕ*. .:ntJe FHC ero o tvlinistro du
Fozends. Por outrt: lodo:
g) Õs números utilizocjos pelo governo sÕo fglsos: o folho ciê I i?4 i+í converlidu enr Reol

pelo volor moximo qJo URV, ü que reduziu os vqlores ncminr:rl oa despesa reolizodo no
prlmeiro seme:;lre, que nôo foi eorigidq no doto do cün..,Ér':.{ir;. 5*§undo o Consultoris
de Orçomentr e FiscalÍzoçÕo Finqnceíro do Côm*ro cr-,s *leputr:d+s, em volores
conigidos de l99ú, o folho de 1994 foi de R$ 40,4 bilhõ*s. ê i.: ce l9?5 foi de R$ 41,18
bÍlhÕes.

b) Õ Úllimo reojutle gerol dos servidores foi ern lo de joneira'ie l?95" Desde oquÊlo doto
t0% do lotoÍ dos servidores civis, olivos, inglivos e penrii:nisiçs. çst6É EEm quclquer
reoJutla. E inrorol e t:nli-étÍco cÕnsidÊror que o reojusie de ?8,Ed7,, ou seu resíduo, cÊffiô
reojusle concr>didÕ üpos I gg5. porque se trotg de urn i'iir=it; relotivo o exercícios
snteriores. Ê o diferença devido de,sde joneiro de I9?3 iüi {iit'i*lidü êm 14 porcelor, <r

sêreffi ÊÇgas em 7 Õnô8.
f) Segundo o prf,prlo MinistÉrio do Plonejomento {Bolelini EsÍr.r.,,;i..: de PessçÕ|, ciezembro

de l?P9), o derspeso de pessool em volores nominois cres;*.-r .Je R$ 37,825 bilhÕesem
l?95 para R$ 53,475 {ocumulodô nos últimos doze meses}, C*m efeiio, o oumenlo
nominol no der;peso É de cercü de 4l% no perÍodo, ôu sejc. R.$ ,Í ó5 bilhÕes,

g) No entonto. o rnfloçÕo ucumulodÕ no mesmo pÊríodo, rreüidcl pelo INPC, é de 54,99Yç
(oté o mês de trbrit de 2000), ou ó7,i2%, se usormos o IGP-DI

h) A evo{uçâo cnuÕl dss receitos conentes no período ,l995-i??9. n* entonto, foide 71,511É,
Õu $ejÇ. ü orrÉ,cÊr1oçüo totol cresceu quose R$ ?l bilhÕe:,. I':r': 200ü, o previsflo rle
receitos correnles É de R$ 244,ó7é bilhÕes.

i) Mos o despes<r corn juros cresceu de monêiro Õssuslçdi;i;.;,Éu*i*,,-'io os verdodeiros
preücupüçÔes clt:s tulinistérios da Êozendo e do Plonejanr*rr.=. Er:imcs de R$ ló,8 bilhÕes
em I PPS paro ll$ 45,3 bilhõçs em 1999. Em ?000. o previsÕe e ;e Fr$ 78,1 biihÕes de gosto
nesta rubrico. () oumenlo e de 3647" no período.
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Item I0 - O PITO; "Â funçôo prioritáno do Ertodo é presfer .*'.-rvíços so cidsdôo. E os
demondoÍ no árrlo socisí sâo crescenles. É precíto, porr.fu. i'#reí Ê,$colhos, defrnk
ptiotídodes dentro dos Íimifes orçamenltrio§. "

O NAO DITO: O grverno, nÕ verdode, elegêu Õomü único pi:=ndrce + ojusle Íiscsl e o
gergÇüo de sup*rriviÍi prinrorios pÕrfr destinor recursos cücja ver r:i,:iores üo pügomenlo de
iuros e encorÇ*E ço cJívido. Apesor ds receíio crescente. * d;spe:;íf Éom os juros cresÇeu
qssusÍodoromente. Concordomos que o funçÕo priorilário do Êsiodo + prestor servíços co
cidadÔo. Mss o verdqde é que o Eslado estó preslondo codç ..,.e2 ínenos serviços. Enquonto
os servidores sÕo orrochqdos. os tecnocrotos orrogontes nôo têr-ii d* q,Je rÊÊlqmor. As portos
dos empresqs,Jo sr:tor finonceíro e os çontrotos de consultorio +:ÍÕr,, :=ilpre obertas
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pürü ocolhê-los ,quündÕ deixom o gÕvârno depois cle püitúr*rfi dcis ou ÍrÔs onos

implementando p.llíticcrs que 50 interessom oo setÓr finonceir*.

lfem I I - O DÍIO; "O piro rro funcionollsmo federul é de *$ 3fI. *u sela,2.ô vezeÍ ,nsioíque
o Solúrío ÂiÍnimo. .AÍÉm disru, nrêsmo sem íecilusles perÍódic*s. bi:e pode do.r funclonórios

públícor rnonlám riolúrÍos ocíms do í{êrçqdo."

O NÀO DITO: O pi:o de vencimenlos do funciorrolismo. segunüii ü üi-Í. +Ü 'jo Lei do RiU, é o
solário mÍnimo, ü salÉrio mínimo de R$ l5l reqis é írrisório. Ê ncil rfiende dÔ que msrrdo a

Constituiçôo, Po6onto, no sÊu vglor otuol nüo á unr pr-:r,.:n-,elrü odequodo Êclra

comperermos ÇÇrn + piso soloriol do funeionolismo pÚblico. tuie-lma üs;irn, o inexistêncio de

reojurles desde 1ÇgS gerou groves dislorçÕes. jo que, enlhôrfl insuficienle, o solÚrio mÍninro

foi ieojustodo, enrluoito os vencimenlos permonecerüm coriçeir:cios. EssÊ Íoto ompllou o

número de servidcrrÊs QUê gonhom vencimentos iguois ao mínirrri':
o) Em l?ÊI, nenhum servidor gonhovo menos do-que o solori* n'ríniirrç. Hoje, mois de 15.000

servidores lêm u+ncimento inÍerior oo mínimo, e reÇêbêm corirplerrenloçÕo poro R$ I 5l '

b) AlÉm disso esscr rÉÊrü desorgonltou voriüs correirqs, quê pc,i'i:rç* i-1r tonrptemenloçf,o
de vencimentt: pãro n6o [onhorêm menôs guÊ o rrrínim,: *rtÕrr com rêrnuneroçÕes
iguois dq base olá quose o topo' Seruidores em Íim de careirt est'jo gonhonclo o mÊ§mo

due gontrorionr se estivessên"i começondo sgoro - um grove'J+:respeito a umo frojetorio
de servidores (lue Íngresscrom ho mois de ló unos no serriç* pÚbiico, em suo moiorio,
dodo <r nfro reillizüÇÕo de concuruos poro o moior psde cio: ccços e cotegorios.

-NÕo exislem, tsmbém. servidores quÊ, êm virtudê dos tobeloi ,Je vÉr';cimenlo e vorrtogens
fixodos em coroter gerol ÊOro os respectivos Çf,ÍTeirüs, recsber;'r lt1Õis ,3o que pGgo o
mercodo. Alem dísso, sÕo síluoçÕes de difÍcil comporÊçÕo, enr itruitús c§sos- NÕo existem

estudos cÕmpüru'iivos reÊêntes que p*srom sustentor c cfir'rir'::;.-1r: do governô. O Úllimo

estudo foi reolizodÇ êm 19,ó.

lÍem ll - O D,TC'; "Álgurnos csneirss íecebem soÍáÍíos muiíç elevodes e surÍosgmenfe
inÍegronÍÉr ders,ss ?oneiros lidenrn o movimenta Slísv,sff,. Um frscsl da
necáits Federul, do lN§§ ou do lrubsÍho, por eretnpíÉ, recehe Pot mÉr alé R$

8.500, eonsÍd+rontto os grofificoções, "

- O NÀCt DITü; À,luis umo vêz o Governo terrto dividir o ntür,in'iisrri+ grevistü, com os quois

nuncc qpis neilocior c Coto"bose dos servidore§. e superesliirri:i iÇlurios pÊro müis umo
vez rolulor servidores de " morcjús",

o) No exemplo citcdo - um fiscol do Reçeila, do INSS ou do Tr.;b*lnÇ, ,qus recebe por mês

oté RS S,500 - o Ministério do Plorrejomento omile que ,ã +sTrtrtutfl rÊfilunercrtóris dos

ccneirc cÍiodcrs e ÇernpÕsto de venclmento búsico e Grctiíic'rçft+ de Desempenho de
Atividqde de TribuiççÕo cujo vqloÍ nráxlmo e de 50%. Nçr ertontü, E55o gratificoçÔo esiá

sendo püüü n,r pÊrcenlunl de üpÊnos 30% oos seus berteiic!,:;'i,r:, '3 que significa que o
remuneroçôo msximq reülizqdü é de R$ ó,1 mil hrutü:. .-;ii R$ 4,? ntil líquidos' Â

remuneroÇÔç iniciol dessos cqneircs é de openos R$ 2,É mil lir-:r;id'-"

b) Com* se vê, nruito menoi do que o Governo está ocosium,:id.: a pegor pf,rc cenienos
de consullüres que, em vários ministÉrios, sÕo controtodos cÊÍ-n ti.rfii';-iuer necessidode.

e) Além disso, ü esÍlrclüfldoro mqioris dos servidores. quÊ noo recebe quolquer reajuste

desde I ??5, re,;ehe soiários inferiores o esses volores, lnclusivç at prlnclpois lldcrqnçor do
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movlmenfo gtevirtu, que sÕo oriundos do Plono de ,Ircr:ilic,:çÕo de Corgos {Lai rto

5.645t7O1.
d) Poro Õumênl,fr e orrecodoçôo, comhoter s cerrupÇüü, implementar os pollticos

públicos e presÍor serviços nos msis diversos úreos sf,lorics .lusics sÕo indisperrsóveis. O
seruiço púhlicr nüo pode ser um "bÍco", mos Õ governo t*ntt engsnür o sociedccle
repetindo ç,li:içurso çle Collçr,

llem I3 - O c;r$; "Nurn cendrio de eçonornio esfobilízods. o; e rriegcrios rrrois arganizadas
no saÍor privacio mudorom o eixo de reivindicoções pilvíl*gí.=*do s msnulenção do
tmpfegs, o qirÊ ria serviço pÚblico á gorantido pelo ConsfiiuiçÀe, porc os servidores hoJe ern
sflvidode, "

O NÃ0 DITÜ: O gc-rverno lroÍo o êmpregô cômô prÍvilégio, quan*o ç direiÍo oo trobolho esló
gorantido pelo C,rnstÍtuiçào e reconhecÍdo nu Decloroçoô Univeru*icas Direiios do Hornem,
A estobilizoçÕo t1a economio nÕo á um volor f,hsoluto, que pcLrÊ se sobrepor o todos os
demoís. Poro que sÉívê umfl ÊÇÕnomio estqbilizodrf , se ü truhoii,.,:üi+r riüo tem emprêEô üu
solório digno? 0 elevado índice de desemprêgô e de cçnrenircçfio de rendo no poÍs
desmoscorüffi ü efetivídcrd* do "eslobilizoÇÕo", coloçqncj+ + Brosil enlre cs poÍses mois
injuslos do Mundo.

lfem 14 * O DffO; "Por ludo isso, s posição do Goyemo é de nôo ÍoÍeror o porolisoçáo. EÍo
lmplicará codq do panlo e desconÍo dos fsllos jt a partir desf* i?rás. Â POPUI.áÇ.ÃO NÀO
PãDE Á8ftrfi 

^4.Ão 
DOs §EftvíÇo§ fÚaftcos. Ao çanlrárÍo. rá precí+,-; um esforço conJunlo poro

gue eles possclm rer melÍtorodos e é nesÍe senÍido que esfarn*s ksbslhondo. ô Çoverno
pracÍso fazer Gon? que s leÍ sejs curnpridq e Íem o obrÍgoçõç de üssêguror os serviços à
popuíoçâo. já,qus erlo é a função bá*lco do Eslodo. O GOVEÊi,iG E§IÁ ÂPENÁS FÁIENDO O
QUE t-HE CÁBE. GriEÁNríR Â PRESTAç,{O OOS SEny'ÇOS. "

O NÃÕ D[C: A repressÕo o greve dos servidores públicti re,relo, mois umq vez. o
intolerÔncic do govêrno. O governo ÊHC deliberodomente ir*gu c díreilo do servidor oo
exercício do direiro t1e greve. que CIindo não eslo devidonier,iç,'e+ulomenlcrdo. depois de
'i2 onos de vigên:lo dçr CorrstiÍuiçÕo, Desde I??5 vem oCol,::rr,:i-, irieCrdos poro intirnidüre
sufocor ts gre\'res clot servitlores, suprimindc direitos e pren-ogr1|.,,,:;s conro o licenço poro o
exercicio de monJotil sirrdicr:1, o eslobilidode e o RJU.
Q) O governc cr:ncelou fludiêncios com o Coorderroçrlo .rçç-:i51gi dos Entido,les do

Seruíço Públir:c FecJerol e recuso-se o obrir negü-rÕÇôt ,Jtiiizo-se de linguogem
outorilaric p,:l': inlirrridor o servirlores. Uso umo relórico "*Jer,-,r,;çrçtico" mOs quer suÍocor
o movimento neio forço e pelo irrlronsigêncio. coffiô fez en; 1?95 com os Petroleiros e
ToÍcher cÕm ôs ntineiros.

b)

c) A greve sa Íoi tJeflogrodcr devido o inlransÍgÊncio do G'*.ver*i.-:, =iiÊ nüa quis em nenhum
momento neg*ciar com crs lideronços síndicqis. §omenle ül++r;*ri rle levor os servidores à
greve. o Sovei'no içmçu conhecirnenlo do movimento. t.ja* ;-:,:de .Jüorc ossumir o popçl
de "deiensÇr" dc legolidode e dos interesses do sociedcde, ,:i;-*ncio deixou de cumpriío
arl. 37. X do Constituiçüo Federql. em vigor desde 5 de junt a de 1??8, que delermino s
revisõo gerol qnusl dos vencimentos dos servidores públÍcüs, e qrrÊ jomois Íoí levodo em
contE p+lo governo.
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d) Guenr lenr verrloçJeirc Comprgmisso corri 0 SêrviÇcl pÚk:iic+ Ê quem estü Êm cÕn10lo

direto com ü rcpulfiÇÕÊ, prestcndo serviçot nos pÕs1Õs ü* ti€ndimento, d+legocias'

superinlendêni:ies, ügênÊiês e orgüo' púbiicos. É quem conui're ccm Ê§ problemg§ do

populoçÕp s 5,:be que, sem serviÇg público, nÕo existe cídaüonío.

e) Ao'conírurio, o güverno, cÕm seus proietos de privotiz!ÇÔq, publicizoção e demissÕes

voluniorios sorr 
- te reduz oindo mois o tgmonho do Eilc'j':. cias'londo eindg mais o

cidqdüo dos seus direitos.

llem 15 - 0 DIÍo; .,Finslmenle. o Govemo decidiu df,r mÊis unrdr op*#unidade oos servidores

gue quiserem tleixsr o §ervÍço Púbtico êm bUscs de oulro atividode e voi

REÁBR,R IÀIEE,ÂIÁffENIE O PR6GRÁMÁ DE DEM,SSÃO yOtUNriRIÂ {PDy), "

O NÃO DITü: A orreoço de cÕÍle de ponto e dÊsconto de foilus nÕe é novidode, mÕ§ o

reoberturo do Prc,gramo d+ Demissõei Voluntúrios sim, pois demcnstra que, se pudesse' o

Governo FHC demiliríq todos os servÍdüre§, grevislos ou nüc. isi* reabeÉuro conlrcdiz

drostieomenie o rluÊ ô governo ofirmo que eslo fqzendc r:lct i'eprlnrir o greve (gorontir o

presloçÕo dos serviços) fiois nôo exirte serviço pÚblico §Êm sti,vr'.]üiÊI; nrüÍivodo§, pflgo5 e

treinados paro sevir o populaçflo. Áo irrcenfivar s derrrissüô -Íü rerv'idot, o gouenro esfá

conÍribuindo Êsro sucoteor çíndo mois o servÇo publica feOet';1,

COMÁNDo N/ÂC,ONÁI UNIFICÁDO DE GftEyE DOS SEEVtD0ftfs r-l:8[lC0§ FEDERÁ,S

UnB - Pauilháo illLlltip lq uso - Bloco C - Sale C.1{7 - ÇEP 70.919-97ô - Õ. l+,i:ár t4ã3É - Brasilia - DF

Fone*: (oG 1) 349.9'151 / 318.?ã§4 - FAX {061) 349.167i
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